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Deu
ser

levando em attenção também que 
devias o inicio da tua carrèira po­
lítica ao Paulo e a nós, pois deves 
estar lembrado das ciícumstancias 
que precederam tua eleição para 
deputado em 1907. Nfto é verda­
de que o Paulo ô eu te dêmos o 
lugar da deputado? (pausa). Foi 
ou não foi?

A resposta veiu sffirmativa: foi. 
Continuando a conversa ainda 

lha fizemos sentir qué só então 
ficáramos cabendo da sua perma­
nência nas fileiras do P. .R. P.. 
visto como estavamos a suppor 
que, com a sua exclusão da chapa 
de renovação do terço do Senado, 
precedida pouco tempo antes do 
um artigo affrontòso Inserto no

lhe
Vá, vá pleitear a elei­

ção em Pii-adcaba, mas, que o 
seja civilisedamente, mantendo a» 
tradições liberaes de sonsa terra.
~ Fique tranqulllo. Hu saberei 

——manter todas as aoeses tradições.
chapa para a renovação do terço Piracicaba nunca ecrã um P*l- 

■ do Senado, reparação a que tinha ~ 
todo o direito, mas que não foi 
possível, porquo a bem da harmo­
nia do Partido tomou-se indispen­
sável reeleger a todos, sem exce- 
peão, a que, por Isso, também não 
cogitava do convldal-o para occu- 
par um lugar na Camara.

Ninguém acredita, nos palavrla- 
dos do sr. João Sampaio. Nem mes­
mo os sous actuacs correligioná­
rios. Destes, alguns fingem acre­
ditar. E’ a camada inferior do 
ajuntamento, mais exposta sempre 
ã seduceão dos ideaes consubstan­
ciados no problema do pão de ca­
da dia.

Os outros andam tristes ou fl- 
cticlamente nlegrés, quietos todos; 
mas na intimidade desabafam a 
alma até final sentença, em ter­
mos crus.

Se asboçamos o que aqui vae, 
não é pela conveniência de defen­
der a Paulo de Moraes, senão pa­
ra fundamentar a opinião geral 
radicada a respeito, mostrando o 
nivol em que jaz a autoridade mo­
ral do accusador.

lias o que ha de melhor para
dar uma idéa nítida do desapego j definltlvemente 
do sr. Joio Sampaio âs posições e J 
da candura com que elle se dedica í 
aos partidos a. que suppõe estar 
filiado, é a narração dc um Inci­
dente havido entre nós dois a con­
substanciado no seguinte:

EPISODIO
Foi em janeiro do corrente an- 

no de 1928.
Logo depois que elle acceitou a 

sua nomeação para deputado, no 
primeiro encontro fortuito que ti­
vemos em um banquete no Auto- ■ 
movei Clube, á sahida, elle se pro- 
poz a nos acompanhar até a nossa 
resldencia. Seguimos a pé, pales­
trando.

A certa altura elle nos intorpel- 
lou: — qual a nossa impressão so- ' 
bre a solução do caso de Piracica­
ba com a sua candidatura a depu­
tado?

Assombrados, guardamos silen­
cio. E como o Biloncio continuasse, 
elle proseguiu expondo que o pre­
sidente do Estado o chamãra a 
Palacio para lho dizer que hou-1 
vera sido sua vontade incluil-o na

'Cometo Paulistano”, alia houvera 
ss retirado doj definltiv

3 partido.
í H rematártms a palestra assim: 
t — Dlga-nos imos cousa, xUto t« 
| sentiste revoltado, como pirzclca- 
( bano, com a tentativa de impor-ss 

I" como candidato aquello desclassi­
ficado conhecido como ladrão 4i 
cavatos, oom aspecto ca cro...

Elle nos interrompeu dizeadea 
Não ó do cavalios, ó da vaceas. 
Eu conheço o Inquérito, que on 
do occultaçfio de voecaa furtadas

Pois bem, aeja tseo, o que a&s 
altera a situação íelatlvesneate ® 
nós do Piracicaba. So convicsha ao 
P. R. F. fazer oq<.uálo deputado, 
que o fizesse mai) por It&g^tininga.

.Fron.teavsm.oe a nossa reaidoa- 
cia.

A conversação assooraqera., 
CoBvidamol-o para entrar.

j uma decculpa qualquer de 
| tarde.

Ao desp-edírojo-aos ainda 
j dissemos:

I - - UI l
1 , , s*-on Bqissler, um dos quaren- I
I iv... uwrtnes da -illustr.o compa- I
--hm qué Richelibu criou, cstiidan- ■ 
. a vida agitadíssima- da soéleda- ■ 
dc ronrana no tempo dc Cesar, diz ■ 
muito sobre a versatilidade polí­
tica . c,-> Cícero, embora procure . 
atténuar o, critica mostrando que ' 
na quelles ■ tempos cruéis de lutas ; 
sangrentas e do brutal domínio da |

i força, outro procedimento não po- 1 
deria ter o pobre sabio do gabine­
te, que apenas tinha por arma a 
sua palavra eloquente.

Commentahdo no primoroso li­
vro — Ciceron et ses amis — as 
altitudes contraditórias do famo­
so orador romano, Boissier refere- 
se a tuna carta dc Cicero, exter­
nando sobre ella conceitos tão 
adequados á nossa escura época, 
que não resistimos ao gosto de 
reproduzíl-os:

“Dana cette lettre, aprés 
avoir raconté les faits ã sa 
façon c assez maltraité ceux 
dont il abandonnait le parti, 
ce qul est un moyen, conunode 
et généralement employé pour i 

z—vévenir Jeurs plaintcs et les 
( idre responsables du mal 

-,4’on va leur faire, il se ha- 
sardo a presenter, avec une 
etrange franchise, une sorte 
d'apologie de la versatillté po- 
lltique.”

O texto ajusta-se como luva ao 
corpo c á pelle política de conhe­
cidos Catões que ora frequentam 

'os brejâes do P. R. P.
Assim o novo Catão da Liga Na- 

| cionalista e do voto , secreto, aprés 
avoir raconté les faits & sa façon, 
maltratou em discurso a Fran­
cisco Mo rat o e a Paulo de Moraes, 
attribuindo a ambos absoluta au- 

i sencia dé sinceridade política: a 
um, porque sendo monarchista, 
durante quarenta annos, só adhe- 

' riu & Republica para abocanhar o 
lugar de deputado, e ao outro, por- 
que nao tendo obtido collocação no 
P. R. P., cansado de esperar o 
despeitado, passou-so para os ar- 
raiaes democráticos. E satisfeito 
de emprestar aos outros aquillo 
que' encialmente o caracteríza, 
cone, y elle com o estribilho: ”E 
sou eu quem abandona idéas para 
conquistar posições!”

Do própria contexto do aleivè 
lançado contra Francisco Morato 
se vislumbra a inépcia da critica: 
— absolutamente não póde ser um 
ambicioso vulgar ou . insoffrido 
quem nesta Republica, durante 
perto de 40 annos espontaneamen­
te se votou ao ostracismo, conser- 
vando-sa monarchista. E quando 
adherlu o fez a um partido do op- 
posiçâo contra essa cousa que ahi 
está grassando sob a figura do 
governo do P. R. P., que do mes­
mo passo que retira garantias, re­
serva perseguições ç violências aos 
seus adversários.

Eis chi como um espjrito obtu­
rado pelo remorso procuro, trans­
formar um gesto altivo do cora- 

J gem civica, em manobra ambicio- 
! sa do quem opina sómente pelo in- 
I teresse.

O conceito é suave. Ainda nd- 
: mittimos a capacidade anímica de 
soffrer remorsos, —- phenomeno 

. xtíilsolmo no paúl do R. R. P.
Quanto a Paulo de Moraes. o 

caso: ainda * mata grave: é a revol­
ta óa criatura ingrata o o desres­
peito a uma amizado yelha de 

. mais dc trinta annos, sem falar 
um . desãtténção a um parentesco 
'que só lhe trouxe honras.

[MINHA TERRA DE PIRACICABA
I Collaborador . assíduo de Pruden­
te e de Moraes Barros no ultimo 

, anno da Monarchia, ao tempo da 
' proclamação da Republica, Paulo
■ do Moraes, com o assentimento da- 
' quelles grandes velhdB. passou n
chefe da politlca de Piracicaba, 

i chefia que exerceu por mais de 
vinto e cinco annos.

j Foi vereador e presidente da Ca- 
' mara Municipal. Também exer­

ceu o cargo de inspector sanitario 
por mais de um lustro, o que fez 
gratuitamente.

Todas essas modestíssimas po­
sições locaes só trabalhos e sacri­
fícios lhe impunham.

Não foi eleito deputado esta­
dual ou federal, no longo período 
que decorro de 1893 a 1908 porque 
não qulz. Por vezes convidado, re­
cusou. Uma vez, em 190G, desistiu, 
para que o sr. João Sampaio pu­
desse entrar. Nós também fizemos 
igual desistência com o mesmo fim. 
para habllltal-o a mudar-se de Pi­
racicaba.

Como já vimos no artigo ante­
rior ("Diário Nacional” do 15 de 
novembro) Paulo só consentiu em 
ser deputado federal em 1909, isto 
é, depois de estar exercendo a che­
fia em Piracicaba durante- 19 an­
nos,

E é este o ambicioso affressu- 
rado por posições políticas! Mui­
to póde o remorso e mais ainda

■ a falta dello.
; Sm 1915 Paulo demittiu-se do 
- cargo de secretario da Agricultu- 
I ra por solidariedade com os com­
panheiros da dissidência de então. 
Se elle quizesso ficar, teria sido 
um dos procores da situação Alti- 
no Arautos. Proferiu o ostracismo.

Inaugurada a presidência esta­
dual de Washington Luis elle vol­
tou para o partido, mas nunca so­
licitou posição alguma, nem fre­
quentou os paços do governo, o 
muito menos as salas do Santo Of- 
ficlo. O sr. João Sampaio melhor 
do que ninguém sabo disso, por­
quo ao tornara assíduo junto ao 
sr,- Washington Luis, o que lhe ren­
deu a nomeação do senador em 
1922.

Entretanto, o ambicioso vulgar 
de posições, apesar da. sua notoria 
esquivança, é Paulo- do Moraes.

Antes da organização do P. D. 
o nosso irmão já estava em diver­
gência profunda com o P. R. P. 
o com o governo de Carlos de 
Campos, sem todavia ter sido ro- 
voltoso. luterveiu então na forma­
ção do partido opposicionfsta, a cl- 
lo so filiando, para fazer parte da 
phalongo, cujos adeptos iam sof- 
frer perseguições, violências e in­
jurias do toda a especie, vomita­
das pela imprensa subvencionado 
pelo Thesouro.

Esto gesto de abnegação e sa­
crifício de que só é capaz um lu­
tador com fibra de homem de 
bem, este gesto dc fidalguia, é 
Invertido em manobra soez para 
conquistar posições, mas, inverti­
do por quem?

Precisamento pelo iudividuo que 
por duns vezes eliminado do P. R. 
P., por duas vezes voltou ao in­
grato redil, para conservar a j

I trona de senador ou para, recupe­
rar a posição perdida.

Todavia é a Paulo de Moraes 
que falta o amor proprio para não 
abandonar idéos peia conquista do 

• posições.
Paulo de Moraes nuo n-ocisa do 

defesa.

convidai-o como elemento do con­
ciliação entre cs dois grupos em 
dissídio, convite que elle declarou 
ter acceitado.

Então lhe observamos que quan­
do se verificaram o convite e a ac- 
ceitaçâo jã não havia mais conci- 

i r.ação possivel, porqua um dos 
■ grupos, Q do sr. Samuel Neves, 

h u. v i a rompido definitivamente 
com o P. R. p_, e não obstante 
o sr. J. Sampaio continuou s de­
clarar que — assim mesmo accei­
tou.

Isso quer dizer, lhe ponderamos, 
que acceltaste o convite para tra­
var luta em Piracicaba contra 

I Paulo da Moraes o os velhos com- 
panheiros de todos os tempos.

I — Mas, eu pertenci sempre ao 
P. R. P., donde o Paulo havia 
sabido, e convidado pelo meu par­
tido..... À

Interrompemos que nada. 
diria e tudo justificava que decli­
nasses' do convita levando em at-1 
tenção ou trinta annos de amiza- 
do com Paulo de Moraes o com 
toda a famillã Moraes Barros e 

mital.
E foi esta s ulUms palestra, po­

lítica que tivemos.
Mel sabíamos nds que 0 homem 

já tinha na alma o rascunho dos 
odltaeg com que a, policia loceJ 
snnunciar na Impreossa o serviço 
,de revista doa democráticos, o que 

-----—-----a.etle confessou om diacurso bui 
çiso eleitoral de Piracicaba, vinha -tentando com ptacid»-’ t>héw>mp 
convidai--, como ri» pai se- aquflto um axMdJoatotrt’

jvfalmeute legal. n
Jld^ aOi“a'

Por emquauto aqui fleo,, 
Dezembro de 1828.

ANTONIO MOBAKS K44B08.


